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Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque

Rua São Paulo, 355 - Jd. Renê - CEP 18135-125 - Caixa Postal 80 - CEP 18130-970

CNPJ/MF: 50.804.079/0001-81 - Fone: (11) 4784-8444 - Fax: (11) 4784-8447

Site: www.camarasaoroque.sp.gov.br | E-mail: camarasaoroque@camarasaoroque.sp.gov.br
São Roque - ‘A Terra do Vinho e Bonita por Natureza’

REQUERIMENTO Nº 152/2023
Solicita informações relacionadas a eventual contaminação da água distribuída à população por meio da rede municipal de abastecimento.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Recentemente muitas reclamações foram apresentadas por munícipes de São Roque em razão da qualidade da água que tem chega às suas residências por meio da rede de abastecimento municipal. A reclamação decorre do forte cheiro de combustível, como óleo e querosene, presente na água, impedindo que boa parte da população possa utilizá-la.

 Essa situação já foi confirmada pela própria SABESP, que em recente comunicado feito à população, apresentou informações bastante contraditórias e pouco esclarecedoras, especialmente do risco ou não de consumo da água. Segundo o Comunicado (publicado dia 05/11/23 as 10:53 no Facebook da Prefeitura) foi dito a população que: 1) A SABESP controla a qualidade da água bruta; 2) Foram vistas manchas na água bruta; 3) A SABESP (apesar do controle) permitiu que tal contaminação fosse parar nos tanques de tratamento; 4) A SABESP controla a qualidade da água enviada à distribuição; e 5) A SABESP permitiu que água com cheiro de combustível fosse para a rede de distribuição, sendo necessário operações de descargas e limpeza nas redes de distribuição que claramente não foram eficientes.
O Prefeito Municipal de São Roque também manifestou-se afirmando que em 13 das 49 escolas do Município foi verificado o mal cheiro da água, nos exatos termos do que a população vem reclamando desde o início do ultimo final de semana (dias 04 e 05/11), demonstrando que o problema, além de realmente existir, está presente em vários pontos da Cidade e oferece risco a população que necessita da água para sobreviver.
Diante da comprovada existência do problema, mas da falta de esclarecimento eficiente à população, tanto por parte da SABESP quanto por parte da Prefeitura de São Roque, cumpre-me buscar junto ao Chefe do Poder Executivo Municipal as informações necessárias a elucidação dos fatos e principalmente, à orientação da população acerca dos riscos, existentes ou não, relativos ao consumo da água proveniente da rede de abastecimento sob concessão da SABESP.
Isso posto, José Alexandre Pierroni Dias, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, que seja oficiado este documento a Sua Excelência o Senhor Prefeito, a fim de que se digne a encaminhar a esta Casa de Leis as informações solicitadas a seguir:
1. A SABESP e a Prefeitura de São Roque consideram que houve, de fato, contaminação da água fornecida pelo sistema de abastecimento da cidade de São Roque, que segundo relatos da população, apresentou cheiro de combustível? 
2. A substância responsável pela contaminação e pelo cheiro de combustível na água foi identificada? 
3. A qualidade da água foi avaliada de forma quantitativa, em outras palavras, a quantidade e o teor da contaminação, na torneira do consumidor, foi mensurada por outros laboratórios além dos laboratórios da SABESP? 
4. A Prefeitura de São Roque, por meio da concessionária do serviço público, consegue estimar a quantidade de contaminante ingerido por um São-roquense que ingeriu 2 litros de água por dia, entre os dias 5 e 6/11, e que resida em um dos Bairros onde estão localizadas as 13 escolas que acusaram a presença de contaminante na água? 
5. Qual a comprovação de que as análises foram providenciadas e realizadas pela SABESP, ainda no dia 04/11/23, dia em que as manchas foram vistas na água bruta? 

6. Qual o resultado das referidas análises?
7. Encaminhar cópia dos resultados.

8. Há evidências documentadas referentes à afirmação de que as manchas na água bruta foram detectadas pela SABESP, ainda no dia 04/11, e os procedimentos de emergência foram acionados para mitigar os efeitos negativos da distribuição de água contaminada na mesma data (04/11)? 
9. Tais procedimentos existem e estão devidamente implementados? 
10. Quais as evidências e documentos que apontam para o cumprimento destes procedimentos? 
11. Há evidências que possam ser apresentadas, de que um processo interno de investigação foi iniciado, tanto na Prefeitura de São Roque, quanto na SABESP, além da alçada as pessoas diretamente ligadas ao incidente, por exemplo: departamento de Compliance, para determinar as responsabilidades, danos e potencial de danos futuros à saúde das pessoas? 
12. Além da SABESP e da Prefeitura de São Roque, quais outras autoridades (de preferência Estaduais e ligadas à Saúde e Saneamento Básico), foram acionadas? 
13. Existe procedimento protocolar para informar a população de forma rápida e adequada quanto a possíveis contaminações na água de fornecimento público ou outros eventos que podem colocar a vida de pessoas em risco? 
14. Informar qual o protocolo adotado nesses casos em que a Comunicação precisa chegar a toda população com extrema urgência.

15. Se estes procedimentos existem, eles foram cumpridos? 
16. O Prefeito julga que as informações dadas a população, via redes sociais, foram suficientes e em tempo hábil para proteger a saúde dos moradores de São Roque? 
17. A Prefeitura de São Roque julga que todos os munícipes, ou, pelo menos, a maioria, ficaram sabendo da contaminação em tempo hábil? 
18. É possível que pessoas idosas, crianças, adolescentes, deficientes e pessoas sem acesso à internet estejam até agora sem saber de uma possível contaminação na água de suas casas? (haja vista que o vídeo do Prefeito tem 1700 visualizações em 06/11 as 22:30 e a cidade tem 90 mil habitantes)
19. As quantidades residuais da substância causadora do mau cheiro e reclamações dos munícipes estão sendo monitoradas nos Bairros e escolas por meio de outros laboratórios de empresas terceiras e independentes da SABESP? 
20. A SABESP informou a população sobre a segurança do uso da água, que na segunda-feira dia 06/11 ainda apresentava cheiro de combustível, segundo reclamações no post de 05/11, da Prefeitura de São Roque? 
21. De que forma este aviso foi feito e de que forma a Empresa avalia a efetividade desta comunicação? 
22. A Prefeitura de São Roque ou a SABESP conseguem estimar a quantidade, em litros, de água consumida, entre os dias 05/11 e 06/11, pela população total de São Roque? 
23. De que forma a SABESP e a Prefeitura de São Roque planejam monitorar os impactos de longo prazo na saúde dos munícipes afetados?
24. O Prefeito julga que 26% de escolas com problemas de abastecimento não são suficientes para estender os cuidados a 100% de escolas?

25. O Prefeito julga que os outros 73% das escolas, por não apresentarem cheiro, estão livres de contaminação?

26. É de compreensão do Sr. Prefeito que contaminações em doses EXTREMAMENTE prejudiciais podem não ter cheiro ou sabor, dependendo do produto químico?

27. Havia, no dia 04/11/23, antes da entrada dos contaminantes no sistema de captação e abastecimento da SABESP, as pessoas e os materiais necessários para o cumprimento dos processos e protocolos de segurança, haja vista, o feriado prolongado? 

28. Existe a documentação da escala dos funcionários, de todos os níveis hierárquicos, da SABESP, referente aos dias 4 e 5/11?

29. A escala foi fielmente cumprida? 

30. Todas as pessoas necessárias estavam presentes e em seus postos e de posse dos materiais necessários para o desempenho de suas funções? 

31. Quais evidências e documentações podem ser fornecidas ao cidadão São-roquense, com vistas a comprovar que todos os materiais, inclusive humanos, estavam disponíveis e foram empregados pela Concessionária para o enfrentamento do problema?
32. A SABESP e a Prefeitura de São Roque consideram que o olfato dos munícipes é suficiente para atestar a potabilidade da água, frente a possibilidade de contaminação por produtos químicos desconhecidos, até então? 

33. O Prefeito considera justo, lançar sobre o olfato do pagador de impostos a responsabilidade de decidir sobre a segurança do uso da água por sua família, mesmo quando essa responsabilidade deveria recair sobre os processos e técnicos da SABESP?

34. O Prefeito julga que um cidadão comum tenha as informações necessárias para tal decisão, apenas confiando em uma decisão subjetiva (cheiro)? 

35. Dada a seriedade do assunto e o potencial de danos à saúde de milhares de pessoas, o Prefeito julga que usar o nariz para decidir sobre a segurança do consumo da água, possivelmente contaminada por produtos químicos, é uma recomendação adequada do ponto de vista técnico e moral? 

36. Qual funcionário técnico da SABESP endossa essa recomendação? 

37. Descartar a água da caixa, conforme recomendado pelo prefeito, garante a limpeza do sistema que traz a água até o consumidor? (Haja vista que há relatos nos comentários do vídeo do Prefeito, que as pessoas continuaram sentindo cheiro de combustível após o descarte). 

38. Quais instâncias da concessionária SABESP foram informadas do ocorrido em São Roque?

39. Qual o cargo mais elevado, na hierarquia da empresa, foi acionado e está trabalhando para resolver o problema? 

40. Houve falha dos órgãos ambientais em não identificar a origem das manchas vistas na “água bruta”? 

41. Quais procedimentos foram adotados para descontaminação dos tanques e das tubulações que tiveram contato com o contaminante? 

42. Estes procedimentos garantem que não haverá entrada de água contaminada nas caixas das residências? 

43. Se as instalações de distribuição e tratamento tiveram procedimentos de limpeza, esse procedimento não seria recomendado ao cidadão? 

44. A SABESP arcará com os custos das limpezas das caixas d’água de seus consumidores? 

45. Quais procedimentos falharam para que contaminantes fossem introduzidos no sistema de abastecimento, após processo de tratamento de água? 

46. Quais procedimentos falharam para que contaminantes fossem introduzidos no sistema de tratamento, antes do processo de tratamento de água? 

47. Os funcionários responsáveis por estes procedimentos foram identificados? 

48. Quais são as evidências que podem ser apresentadas, de que o problema foi identificado pela empresa, antes das reclamações efetuadas pelos munícipes?

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 07 de novembro de 2023.
José Alexandre Pierroni Dias
Alexandre Veterinário

Vereador 

PROTOCOLO Nº CETSR 07/11/2023 - 10:26 16910/2023

1

